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Resumo – Alguns estudos revelam que a utilização de chorume de vermicompostagem pode ser 

benéfica às plantas, por serem compostos ricos em nutrientes e hormônios. No entanto, há poucos 

estudos que analisam a interferência do uso desse biofertilizante sobre o desenvolvimento de mudas 

de hortaliças, especialmente o couve-folha. Neste aspecto, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação 

foliar do chorume de vermicompostagem sobre a qualidade de mudas de couve-folha. O experimento 

foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, quatro repetições 

e quatro plantas por parcela. Os tratamentos consistiram em quatro doses de chorume de 

vermicompostagem (T1: 0; T2: 25; T3: 50; e T4: 75 mL L-¹), aplicados via foliar com pulverizador 

manual. A análise de variância constatou efeito significativo das doses crescentes de chorume de 

vermicompostagem sobre a altura da planta, diâmetro do colo, comprimento radicular e volume 

radicular, cujos melhores rendimentos ocorreram com a aplicação de 25 mL L-¹. É importante a 

condução de novos estudos com doses crescentes de chorume de vermicompostagem para entender 

melhor, seus efeitos sobre a qualidade de mudas de outras espécies vegetais de interesse econômico.  

Palavras-chave: biofertilizante, crescimento, húmus líquido, minhocas, substâncias húmicas.  

 

Effect of the vermicompost slurry on the production of Brassica oleracea L. seedlings 

 

Abstract - Some studies show that the use of vermicompost slurry may be beneficial to plants because 

they are rich in nutrients and hormones. However, there are few studies that analyze the interference 

of the use of these biofertilizers on the vegetative development of vegetable seedlings, especially leaf 

kale. In this aspect, the objective was to evaluate the effect of the leaf application of the vermicompost 

slurry on the quality of cabbage seedlings. The experiment was conducted in a completely randomized 
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design, with four treatments, four replicates and four plants per plot. The treatments consisted of four 

doses of vermicompost slurry (T1: 0, T2: 25, T3: 50 and T4: 75 mL L-¹), applied by foliar spraying 

with manual spraying. The analysis of variance showed a significant effect of increasing doses of 

vermicompost slurry on plant height, neck diameter, root length and root volume, with the best yields 

occurring with the application of 25 mL L-¹. It is important to conduct new studies with increasing 

doses of vermicompost slurry to better understand its effects on the quality of other plant species of 

economic interest. 

Keywords: biofertilizer, growth, liquid humus, earthworms, humic substances. 

INTRODUÇÃO 

A couve-folha (Brassica oleracea L.) é uma hortaliça anual ou bienal, da família Brassicacea, 

que apresenta porte alto e folhas distribuídas envolta do caule, as quais possuem o limbo bem 

desenvolvido, arredondado com pecíolo longo e nervuras bem definidas (FILGUEIRA, 2013; TRANI 

et al., 2015). É uma cultura de ciclo curto, de fácil cultivo e grande aceitação pela população (Barros, 

2015). Seu consumo tem aumentado gradativamente, devido, provavelmente, às diversas formas de 

utilização na culinária e às suas propriedades nutracêuticas (TRANI et al., 2015). Apresenta, desta 

forma, acentuado valor econômico, por ser uma das mais consumidas e apresentar folhas macias 

(FILGUEIRA, 2013).  

A couve-folha pode ser propagada por sementes ou mudas, dependendo da cultivar (TRANI 

et al., 2015). A produção de mudas é uma etapa muito valiosa e de grande importância para o sucesso 

do sistema de produção de hortaliças, influenciando diretamente no desempenho final das culturas. 

Para obtenção de mudas de qualidade, com alta produção de biomassa e valor econômico, devem ser 

tomados alguns cuidados, como a escolha do substrato ideal (FERREIRA, 2014; PANTOJA NETO; 

REDIG, 2017).  

O substrato deverá fornecer à planta, condições hídricas e nutricionais satisfatórias, além de 

ambiência e suporte físico para o desenvolvimento da estrutura radicular (OLIVEIRA et al., 2015; 

SANTOS et al., 2017). Os estudos em relação à composição do substrato têm como propósito obter 

meios de crescimento que ofereçam uniformidade, baixa densidade, alta capacidade de troca 

catiônica, retenção de água, aeração e drenagem (ALBANO et al., 2014). A adição de materia is 

orgânicos aos substratos constituídos apenas de solo, favorece a redução do custo de produção, além 

de fornecer nutrientes às culturas (SOUSA et al., 2015). Dentre estes materiais, pode ser utilizado o 

caule decomposto de babaçu (Attalea speciosa Mart.), muito utilizado pelos pequenos produtores, 

como substrato e adubo em pequenas hortas (SILVA et al., 2017). 
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Segundo Finato et al. (2013), a disposição inadequada de resíduos orgânicos produzidos por 

atividades agrícolas, industriais e domésticas quando não tratados adequadamente no solo, podem se 

tornar potenciais fertilizantes orgânicos. Anjos (2015) revela que a utilização de chorumes obtidos a 

partir da vermicompostagem de resíduos orgânicos domésticos úmidos pode ser utilizada como 

fertilizantes orgânicos, pois são benéficos às plantas por serem ricos em nutrientes e hormônios, além 

de protegê-las contra doenças.  

As substâncias húmicas presentes nas vermicompostagens apresentam potencial efeito 

positivo no metabolismo das plantas (GARCÍA et al., 2014). Segundo Canellas e Olivares (2014), 

podem melhorar suficientemente o funcionamento do metabolismo radicular, propiciam a emissão e 

alongamento das raízes. Possibilitando assim, maior eficiência na absorção de água e nutrientes do 

solo. Canellas et al. (2011) relatam que as substâncias húmicas e os derivados de vermicompostagens, 

exercem uma atividade semelhante à auxina, estimulando a atividade das H⁺ ATPase. No entanto, os 

mecanismos de funcionamento das substâncias húmicas em plantas ainda são discutidos na literatura 

(GARCIA et al., 2016).  

Nesse contexto, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação via foliar do chorume de 

vermicompostagem, na qualidade de mudas de couve-folha. 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi conduzido entre outubro e novembro de 2018, no Centro de Ciências Agrárias 

e Ambientais (CCAA), Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Chapadinha (MA) (03º44’28,7” 

S; 43º18’46” W e 107 m de altitude). O clima nesta região é classificado por Köppen como Aw’, 

quente e úmido, apresentando precipitação média anual de 1613 mm e temperatura média anual de 

27,9 ºC (PASSOS et al., 2016). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro 

tratamentos, quatro repetições e quatro plantas por parcela, totalizando 64 unidades experimenta is. 

Os tratamentos consistiram em quatro doses de chorume de vermicompostagem, em diferentes 

concentrações: T1: 0, T2: 25; T3: 50 e T4: 75 mL L-1. O biofertilizante foi aplicado via foliar, com 

pulverizador manual, por três vezes em intervalos de sete dias. A primeira aplicação foi realizada aos 

nove dias após a semeadura.  

O chorume foi coletado após o processo de vermicompostagem constituída por esterco de 

caprinos e resíduos orgânicos domésticos, realizados por minhocas californianas (Eisenia foetida). 

Fez-se a análise físico-química do biofertilizante que apresentou as seguintes características: pH = 

7,3; P (mg kg -1) = 0,42; K (%) = 0,52; Ca²⁺  (%) = 0,78; Mg²⁺  (%) = 0,15; S (%) = 0,38; N (g kg -

1) = 0,54 e M.O. (g kg -1) = 0,93.  
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As mudas de couve cv. Manteiga foi propagada por sementes em bandejas de polipropileno, 

com 128 células e volume de 22,5 mL por célula. As bandejas foram mantidas em ambiente protegido 

com telado 50% e foram irrigadas duas vezes ao dia, de acordo com a necessidade. Para o 

preenchimento das células, utilizou-se um substrato regional a base de caule decomposto de babaçu 

(CDB), na proporção de 60% de CDB mais 40% de solo. Segundo Andrade et al. (2017), o substrato 

com caule decomposto de babaçu apresenta resultados satisfatórios na produção de mudas de 

hortaliças. 

Aos 30 dias após a semeadura, fez-se a avaliação qualitativa das mudas, quanto ao crescimento 

inicial. Foram avaliados o (a): número de folhas na planta (NF), por metodologia de contagem; altura 

da planta (AP) em centímetro (cm), utilizando uma régua graduada; diâmetro do colo (DC) em 

milímetros (mm), utilizando paquímetro digital; relação altura da planta/diâmetro do colo (AP/DC); 

comprimento da raiz (CR) em centímetro (cm), utilizando uma régua graduada; relação altura da 

planta/comprimento radicular (AP/CR); volume de raiz (VR) em centímetros cúbicos (cm³), de 

acordo com metodologia descrita por Basso (1999); massa fresca do sistema radicular (MFSR) e 

massa fresca da parte aérea (MFPA) em gramas (g), pesados em balança de precisão; massa seca do 

sistema radicular (MSSR) e massa seca da parte aérea (MSPA) em gramas (g), obtidos após a 

condução em estufa com circulação forçada de ar, à temperatura de 65 ºC, por 72 horas; e relação 

massa seca parte aérea/massa seca sistema radicular (MSPA/MSSR). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F” e os tratamentos comparados 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, através do programa computacional Infostat® (DI 

RIENZO et al., 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado da análise de variância não apresentou efeito significativo (p≤0,05) das 

concentrações de chorume de vermicompostagem sobre o número de folhas (NF). No entanto, a altura 

da planta (AP), diâmetro do caule (DC) e relação AP/DC apresentaram efeito significativo com as 

doses testadas (Tabela 1). Isso pode ter ocorrido em função das substâncias húmicas presentes no 

chorume de vermicompostagem, exercerem ação tipo hormonal em diferentes plantas, conforme 

relatado por Muscolo et al. (2013). De acordo com Ribeiro et al. (2016), o húmus líquido possui 

propriedades nutricionais, por apresentar elementos minerais, ácidos húmico s e fúlvicos, em sua 

composição.  



LOPES, K. A. L. et al., 2018 ISSN 1982-4881 

Revista Trópica – Ciências Agrárias e Biológicas. p.94-104, v. 10, n.2, 2018 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância do número de folhas (NF), altura da planta (AP), diâmetro 

do colo (DC) e relação altura da planta/diâmetro do colo (AP/DC) de mudas de couve-folha em função 

de diferentes concentrações de chorume de vermicompostagem aplicados via foliar. 

Fonte de variação 
NF AP DC AP/DC 

  ---cm--- ---mm---   

Tratamentos (mL L-¹) 0,48ⁿˢ 22,79* 6,96* 25,27* 

T1 1,50 a 3,31 bc 1,06 b 3,12 ab 

T2 1,56 a 3,88 a 1,18 a 3,29 a 

T3 1,63 a 3,47 b 1,13 ab 3,07 b 

T4 1,50 a 3,16 c 1,18 a 2,67 c 

DMS 0,363 0,271 0,088 0,218 

CV(%) 11,19 3,74 3,70 3,41 

T1= 0 mL L-1; T2= 25 mL L-1; T3= 50 mL L-1; T4= 75 mL L-1; DMS: diferença mínima 
significativa; CV: coeficiente de variação; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

teste F; ns: não significativo. 

Para AP e DC, as melhores respostas foram observadas com a aplicação de 25 mL L-¹. Além 

do fator hormonal, este tratamento pode ter propiciado um melhor balanceamento nos teores de 

potássio e cálcio. Estes elementos minerais contribuem para expansão e divisão celular, e 

consequentemente para o crescimento da muda (FURLANI, 2004). Além disso, D’avila et al. (2011), 

relatam que o potássio proporciona incrementos no diâmetro do colo. Furlani (2004) acrescenta, 

ainda, que a deficiência deste elemento prejudica a lignificação do caule e promove o tombamento 

da planta em campo. 

Os resultados corroboram com Benício et al. (2011), que obtiveram efeito significativo para 

altura de mudas de couve cv. Manteiga em função da aplicação via foliar de biofertilizante orgânico, 

composto por resíduos pesqueiros e melaço de cana; e Bernardes et al. (2011), os quais encontraram 

respostas satisfatórias ao testarem diferentes doses de substancias húmicas na produção de mudas de 

tomateiro.  

Menores valores de AP/DC indicam plantas mais tolerantes às condições ambientais adversas, 

pois apresentam maior equilíbrio no crescimento (CONCEIÇÃO; DIAS-FILHO, 2013). Neste caso, 

a aplicação de 75 mL L-1 sobressaiu-se comparativamente aos demais tratamentos analisados.  

O comprimento radicular (CR) e volume de raízes (VR) apresentaram efeito significativo em 

relação aos tratamentos testados (Tabela 2). A aplicação de 25 mL L-1 possibilitou as melhores 

respostas de CR e VR, detectando efeito positivo sobre o aumento do sistema radicular. De acordo 

com Façanha et al. (2002), Canellas et al. (2011) e García et al. (2014), a aplicação de substâncias 

húmicas, como as presentes no chorume de vermicompostagem, promove o desenvolvimento do 
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sistema radicular, devido ao efeito estimulante dos ácidos húmicos ser semelhante aos relatados para 

fitormônios vegetais, além dos efeitos protetivos contra estresse oxidativo.  

Portanto, essas hipóteses podem explicar o efeito positivo da aplicação adequada de chorume 

de vermicompostagem sobre o incremento do sistema radicular, que é uma característica desejável 

para melhoria da aclimatação da muda, no campo, após o transplantio.  

Tabela 2 - Resumo da análise de variância do comprimento radicular (CR), volume radicular (VR), 

relação altura da planta/comprimento radicular (AP/CR) e massa seca do sistema radicular (MSSR) 

de mudas de couve-folha em função de diferentes concentrações de chorume de vermicompostagem 

aplicados via foliar. 

Fonte de variação 
CR  VR AP/CR MSSR 

---cm--- ---cm---  ---g--- 

Tratamentos (mL L-¹) 5,33* 9,58*  3,21ⁿˢ 

T1 6,49b 0,85ab 0,51a 0,04a 

T2 7,36a 0,95a 0,53a 0,04a 

T3 7,01ab 0,92a 0,50a 0,04a 

T4 7,26a 0,79b 0,44b 0,04a 

DMS 0,709 0,095 0,05 0,005 

CV(%) 4,81 5,19 4,85 6,13 

T1= 0 mL L-1; T2= 25 mL L-1; T3= 50 mL L-1; T4= 75 mL L-1; DMS: diferença mínima significat iva ; 
CV: coeficiente de variação; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não 
significativo. 

A massa seca do sistema radicular (MSSR) não sofreu efeito significativo das doses crescentes 

de chorume. Resultados semelhantes foram observados por Ribeiro et al. (2016), em que o aumento 

na concentração de húmus líquido não possibilitou o incremento da matéria seca do sistema radicular. 

No entanto, as doses de chorume diferiram estatisticamente para relação AP/CR, detectando a dose 

de 75 mL L-1 como a que apresentou o melhor resultado, pois quanto mais próximo de zero, mais 

equilibrado será o crescimento entre a parte aérea e o sistema radicular (CONCEIÇÃO; DIAS-

FILHO, 2013). Assemelhando-se aos resultados da relação AP/DC do presente trabalho.  

A massa fresca da parte aérea (MFPA) apresentou efeito significativo das doses crescentes de 

biofertilizante (Tabela 3). Semelhante ao observado para AP, DC, CR, VR, a aplicação de 25 mL L-

1 possibilitou melhor rendimento da MFPA, o que pode induzir a inferências sobre maior vigor da 

muda, comparado aos demais tratamentos. Isso se enquadra aos relatos de Borges et al. (2014), os 

quais obtiveram incremento no crescimento vegetativo em mudas de couve, em função da aplicação 

foliar de húmus líquido. Possivelmente, a aplicação de 25 mL L-1 de chorume de vermicompostagem, 
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propicia adequado balanço nutricional da muda, culminando em maior crescimento e rusticidade a 

patógenos (FURLANI, 2004).  

Tabela 3 - Resumo da análise de variância para matéria fresca da parte aérea (MFPA), matéria seca 

da parte aérea (MSPA) e relação matéria seca da parte aérea/matéria seca do sistema radicular 

(MSPA/MSSR) de mudas de couve-folha em função de diferentes concentrações de chorume de 

vermicompostagem aplicados via foliar. 

Fonte de variação 
MFPA MSPA MSPA/MSSR 

---g--- ---g---   

Tratamentos (mL L -¹) 6,47* 0,29ⁿˢ 1,41ⁿˢ 

T1 0,10ab 0,04a 0,95a 

T2 0,11a 0,04a 1,01a 

T3 0,10a 0,04a 0,94a 

T4 0,09b 0,04a 0,89a 

DMS 0,010 0,003 0,163 

CV(%) 4,65 4,24 8,20 

T1= 0 mL L-1; T2= 25 mL L-1; T3= 50 mL L-1; T4= 75 mL L-1; DMS: diferença mínima 
significativa; CV: coeficiente de variação; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

teste F; ns: não significativo. 

 A massa seca da parte aérea (MSPA) não apresentou resposta significativa às doses de 

chorume, corroborando com os resultados de Ribeiro et al. (2016), que referenciaram ausência de 

incremento desta variável frente ao aumento na concentração de húmus líquido, em couve-folha. Em 

contrapartida, Bernardes et al. (2011) encontraram efeito positivo das substâncias húmicas sobre o 

aumento da matéria seca da parte aérea de mudas de tomateiro. 

Embora não tenha apresentado efeito significativo para a relação MSPA/MSSR, a aplicação 

de 75 mL L-1, culminou na menor média observada, o que pode expressar uma distribuição mais 

equilibrada de fotoassimilados entre a parte aérea e a raiz, favorecendo maior probabilidade de 

sobrevivência das mudas no campo, conforme foi apresentado por Silva et al. (2007), Conceição e 

Dias-Filho (2013) e Silva et al. (2013).  

Em resumo, constatou-se que a aplicação foliar de biofertilizante composto por chorume de 

vermicompostagem, em mudas de couve-folha cv. Manteiga foi eficaz para melhoria da sua qualidade 

vegetativa, conforme os resultados apresentados para as variáveis de parte aérea e sistema radicular.    

CONCLUSÃO 

1. A aplicação foliar de 25 mL L-¹ de chorume de vermicompostagem promove a melhoria da 

qualidade de mudas de couve-folha ‘Manteiga’.  
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2. É importante a continuidade de estudos com doses crescentes de chorume de 

vermicompostagem para entender melhor, seus efeitos sobre a qualidade de mudas outras 

espécies vegetais de interesse econômico.  
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